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Expediente

O desenvolvimento científico do médico paranaense é uma das 

razões da existência da Associação Médica do Paraná desde sua 

fundação, na década de 1930. Cientes disso, as últimas gestões da 

AMP têm levado a educação médica continuada a um patamar 

ainda mais profissional. Jornadas Médicas Descentralizadas, per-

correndo todas as regiões do estado; cursos de atualização; par-

cerias com as sociedades de especialidade, realização da maior 

prova de seleção para residência médica do Sul do País e edição 

da Revista Médica do Paraná, com o registro da produção científica 

dos médicos e acadêmicos paranaenses estão entre as atividades 

de nossa instituição que, há três anos, ganhou sua Universidade 

Corporativa (Ucamp).

Nesses três anos, foram muitas reuniões com todas as universida-

des paranaenses que oferecem o curso de medicina, com secreta-

rias municipais e estadual de saúde e com as sociedades de espe-

cialidade, para a oferta de cursos, seminários e palestras pontuais, 

de acordo com a demanda dos médicos e estudantes de nosso 

estado.

Neste período a Ucamp adquiriu maturidade suficiente para iniciar 

2016 com seu projeto, até agora, mais ousado: a oferta de um curso 

de pós-graduação. Em parceria com a Universidade Positivo e aten-

dendo a uma necessidade identificada em nossa carreira médica, 

estamos com inscrições abertas para o MBA em Gestão Hospitalar. 

Um curso completo, com mais de 400 horas de duração, que vai 

preparar os médicos para assumirem cargos de direção em insti-

tuições de saúde, e que também oferecerá uma capacitação es-

pecífica para a área de saúde para profissionais de administração 

oriundos de outros setores.

O curso foi formulado em um trabalho de mais de um ano, jun-

tando todo o conhecimento e tradição da AMP, com a expertise, 

estrutura e excelência da Universidade Positivo.

Seu lançamento representa um marco na história da AMP, colocan-

do-a na vanguarda da formação continuada. Outros cursos já estão 

formatados, aguardando apenas o início das aulas deste nosso pri-

meiro projeto para sofrerem os últimos ajustes e serem colocados 

à disposição. 

Mais um entre os tantos benefícios que a AMP oferece para seus 

sócios. Não deixe de participar

João Carlos Baracho –  

Presidente da Associação Médica do Paraná

Educação continuada em 
nívEl AcAdêMico
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Ucamp

AMP e UP se unem para formar 
gestores de hospitais

Hospitais estão entre as organizações com administra-

ção mais complexas existentes. A variedade de serviços 

ofertados em um único espaço, as diferentes naturezas 

jurídicas de cada instituição, e a variação nas receitas pro-

venientes de um mesmo serviço prestado são algumas 

das peculiaridades que tornam tão específicas as qualida-

des de um bom gestor de hospital.

Não é à toa que muitas instituições de saúde atravessam 

ou já atravessaram dificuldades financeiras, algumas 

chegando fechar alguns serviços, diminuir o número de 

leitos ofertados ou, mesmo, ao extremo de encerrar a ati-

vidade. 

Para enfrentar esse cenário e preparar os administrado-

res para todas essas situações, a Universidade Corporati-

va da Associação Médica do Paraná, em parceria com a 

Universidade Positivo, oferece, a partir de março, o MBA 

em Gestão Hospitalar, curso voltado a médicos e admi-

nistradores que assumiram ou pretendem assumir essa 

difícil missão de comandar um hospital.

“Vemos, atualmente, que muitos dos responsáveis por 

hospitais são médicos e, no curso de medicina, não te-

mos nenhuma orientação sobre ferramentas de gestão, 

sobre questões financeiras, tributárias, gestão de pessoas, 

entre outros conceitos que um gestor precisa dominar”, 

lembra o superintendente da Ucamp, José Fernando 

Macedo. “Mas há também o caso de hospitais que tra-

zem seus gestores do mercado, porém, em alguns casos, 

eles precisam de mais conhecimento sobre a medicina, 

sobre como lidar com vidas humanas”, acrescentou. “E 

é isso que nosso MBA vai oferecer, unindo a tradição e 

o conhecimento médico da AMP à excelência do corpo 

docente e da infraestrutura da UP, a oportunidade para 

que médicos e administradores se aperfeiçoem na área 

da gestão hospitalar”.

O médico também explica as variações com que um 

gestor de hospital precisa lidar. “Vai desde a natureza da 

instituição, se é pública, privada, filantrópica. Quanto de 

seu volume de atendimento é feito através do Sistema 

Único de Saúde ou de convênios. Se é um hospital uni-

versitário, funcionando também com escola. Todas essas 

variáveis influenciam demais nas decisões que precisam 

ser tomadas para gerir as diversas ‘empresas’ (farmácia, 
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cozinha, hotelaria, lavanderia, clínicas de diagnóstico, serviço de emergência) que funcionam dentro de um 

hospital”.

Dividido em sete módulos, o curso abordará a organização hospitalar, contextualizando a situação da admi-

nistração hospitalar nos dias de hoje, as diferenças entre instituições públicas e privadas, a ética, a bioética, a 

infraestrutura hospitalar e a engenharia clínica; o planejamento e gestão, destacando o plano de negócios, 

a administração, a gestão de pessoas e o marketing e a gestão financeira, tributária, legal e de informação, 

tratando de finanças, aspectos jurídicos, e tecnologia da informação, por exemplo.

No módulo Especialidades dos Hospitais, o curso tratará de vigilância, saúde ocupacional, medicina do tra-

balho e gestão de controle de infecções hospitalares; há, também, módulo sobre a gestão de unidades hos-

pitalares, como farmácia, laboratório, serviço de imagem, qualidade e segurança, materiais e suprimentos. 

Na gestão de serviços hospitalares, os alunos estudarão a nutrição hospitalar, os centros cirúrgicos, UTIs, 

urgência e emergência, entre outros. E ainda haverá um módulo sobre o futuro da gestão hospitalar, em que 

serão apresentados novos cenários, tecnologias, responsabilidade social, humanização, cuidados paliativos, 

entre outras novidades.

As aulas serão quinzenais, sempre às sextas-feiras e sábados, na sede da Associação Médica do Paraná ou em 

um dos campi da Universidade Positivo. Informações e inscrições no site da UP.

5
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EnTRAM EM viGoR novAS 
coBERTURAS PARA PlAnoS dE 
SAÚdE
Começaram a vigorar em 2 de janeiro as 

novas coberturas obrigatórias para os pla-

nos de saúde. A partir desta data, os bene-

ficiários de planos de saúde individuais e 

coletivos passam a ter direito a mais de 21 

novos procedimentos, incluindo exames la-

boratoriais, além de mais um medicamento 

oral para tratamento de câncer em casa e 

ampliação do número de consultas com fo-

noaudiólogo, nutricionistas, fisioterapeutas 

e psicoterapeutas.

A medida é resultado do processo de revi-

são periódica do Rol de Procedimentos e 

Eventos em Saúde, que contou com reuni-

ões do Comitê Permanente de Regulação 

da Atenção à Saúde (COSAÚDE) e de con-

sulta pública realizada pela Agência Nacio-

nal de Saúde Suplementar (ANS) e vai be-

neficiar 50,3 milhões de consumidores em 

planos de assistência médica e outros 21,9 

milhões de beneficiários com planos exclu-

sivamente odontológicos.

Entre as novidades deste Rol de Procedi-

mentos estão: o implante de Monitor de 

Eventos (Looper) utilizado pra diagnosticar 

perda da consciência por causas indeter-

minadas; implante de cardiodesfibrilador 

multissítio, que ajuda a prevenir morte sú-

bita; implante de prótese auditiva ancorada 

no osso para o tratamento das deficiências 

auditivas; e a inclusão do Enzalutamida me-

dicamento oral para tratamento do câncer 

de próstata, entre outros procedimentos.

Para o diretor-presidente da ANS, José Carlos 

de Souza Abrahão, umas das vertentes da 

sustentabilidade no setor de saúde suple-

mentar é o braço assistencial. “A saúde é um 

processo em franca evolução. Temos sempre 

novas tecnologias em constante avaliação. 

Por isso, a inclusão de novos procedimentos 

no Rol da ANS é uma conquista da sociedade. 

O Rol é estudado, acompanhado e revisado a 

cada dois anos”, disse Abrahão.

São 21 novos procedimentos incluídos no rol

Saúde Suplementar

6
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AMPLIAÇÃO – Além de inclusões, a ANS 

ampliou o uso de outros procedimen-

tos já ofertados no rol da agência. Entre 

os quais, a ampliação do tratamento 

imunobiológico subcutâneo para artrite 

psoriásica e a ampliação do uso de medi-

camentos para tratamento da dor como 

efeito adverso ao uso de antineoplásicos. 

Também houve aumento do numero de 

sessões com fonoaudiólogo, de 24 para 

48 ao ano para pacientes com gagueira 

e idade superior a sete anos e transtor-

nos da fala e da linguagem; de 48 para 

96, para quadros de transtornos globais 

do desenvolvimento e autismo; e 96 ses-

sões, para pacientes que se submeteram 

ao implante de prótese auditiva ancorada 

no osso. Vale destacar ainda a ampliação 

das consultas em nutrição, de seis para 12 

sessões, para gestantes e mulheres em 

amamentação. Além da ampliação das 

sessões de psicoterapia de 12 para 18 ses-

sões; entre outros.

CONSULTA PÚBLICA – Na nova revisão do 

rol de procedimentos e eventos em saúde, 

chamou a atenção a grande participação dos 

consumidores na consulta pública realizada 

entre 19/06/2015 a 18/08/2015. Foi um total 

de 6.338 contribuições online, sendo 66% de 

consumidores, 12% de prestadores de servi-

ços e 9% de operadoras de planos de saúde. 

Para esta revisão, a ANS instituiu o Comitê Per-

manente de Regulação da Atenção à Saúde 

(COSAÚDE), que contou com a participação 

de órgãos de defesa do consumidor, minis-

térios, operadoras de planos de saúde, repre-

sentantes de beneficiários, de profissionais 

da área de saúde, de hospitais, entre outros. 

A Resolução Normativa editada pela Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS) so-

bre o novo Rol de Procedimentos e Eventos 

em Saúde será publicada nesta quinta-feira 

(29/10) no Diário Oficial da União. A medida 

é válida para consumidores com planos de 

saúde de assistência médica contratados 

após 1º de janeiro de 1999 no país e também 

para os beneficiários de planos adaptados à 

Lei nº 9.656/98.

7
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inFoRME AoS MÉdicoS SoBRE A 

lEi 13.003/2014

Saúde Suplementar

A Associação Médica Brasileira (AMB) e o 

Conselho Federal de Medicina (CFM) estão 

alertando os médicos que possuem contra-

tos com operadoras de saúde para importan-

tes detalhes previstos na lei 13.003/2014, que 

entrou em vigor no final de 2015 e que dá às 

partes 90 dias para ajustarem e formalizarem 

as relações entre elas.

“É importante que os médicos estejam aten-

tos às regras que garantem direitos que antes 

eram usurpados destes profissionais e não 

aceitem nem assinem contratos que não 

estejam totalmente de acordo com a nova 

legislação. Isso é um direito e um dever dos 

médicos prestadores de serviços às operadoras 

de saúde”, afirma Carlos Michaelis Jr, coordena-

dor Jurídico da AMB. O dispositivo altera a lei 

9.656, de 1998, e determina, entre outras coisas, 

a existência de um contrato formal assinado 

entre as partes discriminando todos os serviços 

contratados, bem como seus valores, a forma e 

a periodicidade do reajuste e os prazos e pro-

cedimentos para faturamento e pagamento de 

serviços. O não cumprimento das obrigações 

prevê penalidades para o prestador de serviços 

e para a operadora de saúde.

A AMB orienta seus associados a não assi-

nar, por exemplo, um contrato que não con-

temple a cláusula de livre negociação entre 

as partes ou questionamentos sobre glosa, 

mesmo que a negativa de assinatura acarrete 

ameaça de descredenciamento pela opera-

dora. A nova legislação também não permite 

o fracionamento de índices, sendo apenas o 

IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consu-

midor Amplo) cheio, o índice regulamentado 

pela ANS e o único que deverá ser adotado.

Os contratos que não estiverem em confor-

midade com as novas diretrizes deverão ser 

comunicados diretamente à AMB, através do 

e-mail cbhpm@amb.org.br.

A AMP desenvolveu uma parceria com o Grupo Magicel, especializado em seguros, e ago-

ra oferece também aos médicos associados, o AMP Affinity, uma solução personalizada e 

exclusiva para seguros de automóvel, residencial e empresarial. Trabalhando com 18 segu-

radoras do mercado, o Affinity AMP garante a melhor cotação para os médicos sócios e 

ainda cobre, com desconto de 5% caso o cliente apresente uma cotação mais barata da 

concorrência. Assim, na hora de renovar seu seguro, não deixe de pegar sua atual proposta 

e apresentar à Magicel, que, certamente, cobrirá essa cotação para os médicos sócios da 

AMP. Para isso, basta procurar o Diogo, funcionário destacado para atender com exclusivi-

dade os sócios da AMP, pelo telefone (41) 3016-2626.

Seguro Affinity AMP - o Seguro 
do Médico Associado

8
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Dengue e Zika
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AMP Cultural

SÓcio dA AMP TEM dESconTo 

no FESTivAl dE cURiTiBA

Os médicos sócios da AMP que apresenta-

rem a carteira de sócio da entidade terão 

direito a meia entrada em mostras da 25ª edi-

ção do Festival de Teatro de Curitiba.

O desconto de 50% será para a compra de 

até 2 (dois) ingressos por espetáculo para as 

peças da Mostra 2016 e Fringe; e 50% de des-

conto na compra de até 4 (quatro) ingressos 

por espetáculo para as peças dos eventos 

Guritiba e Mishmash; A venda de ingressos 

já está disponível em postos de bilheteria nos 

shoppings Mueller, Pátio batel, Barigui e Palla-

dium, e pelo site do festival: http://festivaldecu-

ritiba.com.br/. Os preços dos ingressos variam 

entre R$ 30 e R$ 70, para mostra; e entre R$ 6 

e R$ 60, para o Fringe. O Festival ocorre entre 

os dias 23 de março e 03 de abril deste ano.

Festival de teatro ocorre 
em março

Associação
Médica do

Paraná

10
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AMPrev

Inflação alta, um novo cenário 

para sua previdência

No último ano, iniciamos um período de inflação alta e isso impactará em tudo que envolve valores finan-

ceiros. Na hora de decidir onde investir ou o melhor momento para adquirir um bem, teremos que pensar 

o impacto da inflação em nossas opções. Isso também influencia na hora de pensar em seu plano de previ-

dência. No que se refere aos investimentos, destacamos que 50% dos ativos do AMPPrev estão atrelados a 

títulos que remuneram os ativos com inflação mais juros. Isso significa que você já está protegido em 50% de 

qualquer impacto da inflação, pois esses ativos terão garantia de rentabilidade real. Dessa forma, um aumen-

to de seus investimentos no AMPPrev também é uma forma de se proteger contra um eventual aumento 

da inflação. Não fazemos o investimento de 100% em títulos atrelados a inflação, pois existe a necessidade 

de prever mais variáveis que podem impactar na rentabilidade e, por isso, temos investimentos em outros 

títulos também.

Para garantir aos beneficiários que o valor projetado de renda na aposentadoria seja real e não totalmente 

defasado por conta da inflação acumulada durante o período de contribuição, O AMPPrev programa corre-

ções periódicas no valor da contribuição, com base na inflação. Assim, não é necessário que o contribuinte 

tenha essa preocupação, de solicitar, anualmente a correção de suas parcelas.  O reajuste das contribuições 

do AMPPrev está programado para julho.

Contudo, os gestores do plano entendem que somente você sabe o que é o melhor para sua situação 

financeira e, assim, não limita as opções do participante para forçá-los a seguir por um caminho. Assim, 

caso o participante entenda que o valor das suas contribuições após o reajuste ficou alto, pode pedir uma 

diminuição do valor pago, ao mesmo tempo em que se entender que está na hora de investir em um futuro 

mais tranquilo, você pode aumentar suas contribuições e suas projeções de benefício. “Destacamos que é 

possível alterar o valor do seu plano quando quiser. Qualquer mudança terá impacto no total acumulado 

para a aposentadoria. No AMPPrev, você pode ter o auxilio de pessoas experientes e capacitadas bastando 

apenas entrar em contato conosco no nosso celular. Estaremos à disposição para explicar as opções dispo-

níveis e auxiliá-los na escolha que for mais correta”, comenta Alex Lemos Kravchychyn. Diretor Financeiro da 

Sul Previdência, gestora do convênio AMP Prev.

Para mais informações, contate um dos consultores exclusivo para o AMPPrev pelo telefone  041 9740-0111.

11
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Com sua comercialização iniciada em novembro do ano passado, o Sinam Medicamentos, serviço que 

permite aos usuários do Sinam acesso a medicamentos de marca com descontos que variam de 10% a 

60%.  encerrou fevereiro com mais de 3,5 mil adesões.

Com uma taxa anual de apenas R$ 12,00, o Sinam Medicamentos atende a necessidade da parcela de 

usuários que necessitam tomar remédios de forma regular, proporcionando uma significativa redução 

nos gastos mensais com a saúde. Um dos primeiros usuários do serviço, o advogado da AMP Carlos 

Alberto Moro, conta que conseguiu economizar R$ 240 mensais com o benefício. “Gastava, por mês, 

R$ 600,00 em medicamentos. Na primeira vez que apresentei minha carteirinha do Sinam e solicitei do 

desconto informando fazer parte do Sinam Medicamentos, minha conta caiu para R$ 360,00”, contou, 

surpreso com tamanho do desconto que conseguiu.

O Sinam Medicamentos permite acesso com desconto a 2300 princípios ativos, em mais de 21 mil farmá-

cias em todo o Brasil, através da rede Epharma.

Novos Parceiros
O início de 2016 também marcou a formalização de parcerias com novos laboratórios no município de 

Londrina, permitindo um avanço do Sinam na cidade do norte do Estado. Agora, usuários do sistema de 

atendimento médico da AMP têm tarifas especiais para a realização de exames  nos laboratórios Ômega 

Diagnósticos, Ultramed, Oswaldo Cruz e Labmed. “Com a oferta de benefícios também no serviço de 

diagnósticos conseguimos garantir uma cobertura mais efetiva para os usuários do Sinam, atraindo ainda 

mais usuários”, comentou o gerente do Sinam, Marcos Damaceno.

Sinam medicamentos UlTRAPASSA 

3,5 mil usuários

12
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AMB

13

A Associação Médica Brasileira reuniu seu 

Conselho Deliberativo em Vitória-ES no dia 26 

de abril para tratar das principais pautas da 

classe médica para o ano de 2016. Além do 

calendário de atividades da AMB e da manu-

tenção da pressão política pela aprovação da 

Carreira Médica Federal, os conselheiros dis-

cutiram a contratualização com operadoras 

de saúde, a possibilidade de prescrição eletrô-

nica, a criação da AMBTV para a divulgação 

de conteúdos científicos online para todos os 

associados e a segurança na saúde. 

No evento, a Associação Médica do Paraná foi 

representada por seu vice-presidente Nerlan 

de Carvalho e por seu secretário-geral, José 

Fernando de Macedo. “O Conselho Delibe-

rativo aprecia e delibera assuntos que estão 

em andamento dentro da Associação Médica 

Brasileira. Uma das novidades é o empenho 

Paraná representado no 

conselho da AMB

da entidade para o enquadramento das Pessoas Jurídicas Médicas dentro do Simples Nacional, a 

exemplo do que já ocorre com a Ordem dos Advogados do Brasil, o que significaria uma conside-

rável redução nos impostos a pagar”, disse o vice-presidente da AMP.
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Agenda Cientifica

Gônadas – 1º Simpósio de Atualização em  
Endocrinologia de 2016 da SBEMPR

05/03/2016 

 »  Terapia de Reposição Hormonal na Menopausa - Dr. Jai-
me Kulak Júnior (PR)

 »  Hirsutismo e Hiperandrogenismo - Dra. Poli Mara Spritzer 
(RS)

 » Discussão de Casos Clínicos

Das 8h15 às 12h30, na AMP/Curitiba

Mais informações: www.sbempr.org.br

XXvi Jornada Paranaense de  
Geriatria e Gerontologia

18 e 19 de Março

Associação Médica do Paraná

www.jornadasbggpr.org.br 

viii Jornada Paranaense de  
infectologia Pediátrica

07 a 09 de Abril de 2016

Local e informações: Sociedade Paranaense de Pediatria

www.spp.org.br – (41) 3223-2570

Curso Teórico Prático de Reanimação Neo-
natal

30  de Abril de 2016

Local e informações: Sociedade Paranaense de Pediatria

www.spp.org.br – (41) 3223-2570

v Curso de Atualização em Medicina do 
Trabalho 

Data: De 18 de março a 16 de abril de 2016

Local: Curitiba/PR 

www.apamt.org.br

16º Congresso Nacional Anamt 

Data: 14 a 19 de maio de 2016

Local: Foz do Iguaçu/PR

www.anamt.org.br

Aedes X Manifestaçoes Neurológicas

A Associação Paranaense de Ciências Neurológicas (APCN) 

e a SESA - Secretaria Estadual da Saúde do Paraná convi-

dam para o evento: “AEDES X MANIFESTAÇOES NEURO-

LÓGICAS”, que abordará aspectos epidemiológicos, mani-

festações clínicas com ênfase no envolvimento dos sinais 

e sintomas neurológicos e o envolvimento neuroimuno-

lógico. Palestrantes com experiência no assunto estarão 

dividindo os temas para que possamos promover uma 

atualização científica de alto nível. A Educação Continu-

ada proposta pela nossa APCN terá o apoio do Conselho 

Regional de Medicina com transmissão via web. O evento 

será realizado no dia 22 de março de 2016, (terça-feira), das 

08:30h, as 17:00h no CRM Conselho Regional de Medicina 

- Rua Victório Viezzer, 84 - Vista Alegre, Curitiba - PR, 80810-

340, Curitiba , Paraná .

Agenda Científica
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Momento de reflexão

Opinião

Vivemos um momento histórico, neste país, onde a corrupção e a impunidade tomou proporções alarmantes. Os fatos apurados 

de modo inquestionável apontam os inescrupulosos culpados mas a condenação esbarra nos interesses do poder de governo 

e não nos interesses da nação. Aqui a primeira reflexâo - "Quando será que teremos políticos que pensem em primeiro lugar na 

nação, no povo, onde sentiremos orgulho de dizer "Sou brasileiro"?"

O atual governo mostra sua incompetência sucateando o atendimento à população através dos cortes no orçamento da saúde, e 

neste ano de 2016 diminuíram 2,5 bilhões de reais. No ano de 2013 a verba destinada ao combate de doenças endêmicas era de 

R$ 340 milhões, em 2014 foram aplicados R$ 170 milhões e em 2015 - R$ 140 milhões. Isto mostra o descaso e o reflexo está aí na 

epidemia da Dengue, Zika e Chikungunya, além de bebês com microcefalia. Aqui a segunda reflexão - "Quando teremos seriedade 

na administração pública cumprindo orçamentos, prazos, buscando o melhor, assim como fazemos em nossas vidas?"

Alegando falta de médicos - e somos 407.000 registrados pelo CFM, o governo atual, importou pelo sistema de bolsas, profissio-

nais da área da saúde. O Programa "Mais Médicos" e depois o "Mais Especialistas" surgiu para atendimento em áreas com falta de 

profissionais. Este Programa iniciou na Venezuela em 2012, chamado "Barrio Adentro". Também implantado na Bolívia e Argentina 

- todos falharam. Aqui continua a existir.

Os graves erros foram - não exigir comprovação de qualificação profissional, obrigatório no exercício em qualquer país do mundo. 

Aqui o registro foi feito pelo Ministério da Saúde. Os locais de atuação foram cidades como - periferia de Curitiba, Campo Largo, 

Pinhais, Araucária e tantas outras - será que necessitam? O regime de pagamento através de bolsas, terceirizou o atendimento do 

estado à população, onde 70% do valor pago à Organização Panamericana que repassa ao Governo cubano, com isto deixou de 

existir relação formal de trabalho, fato que contraria a lei do país. Aqui a terceira reflexão - "Quando as leis serão respeitadas e cum-

pridas sem as benesses e distorções, de modo rápido e eficiente?"

Falar da abertura indiscriminada de escolas médicas, e aqui no Paraná já são 15. No Brasil - 257, perdemos apenas para a China - tris-

te realidade. O MEC editou uma portaria que reconhece a escola como oficial após 5 anos de funcionamento, sem análise do corpo 

docente ou do conteúdo programático do curso. Aqui a quarta reflexão - "Precisamos de tantas escolas de medicina?" "Qual o viés 

financeiro, pois as escolas abertas são na sua maioria particulares?" Lutamos pela qualificação e não pela massificação. Lutamos 

por estrutura física, condições de trabalho. O investimento em saúde é permanente.

Por fim, colegas, reflitam a respeito das perguntas a seguir - "O que eu faço pelo Brasil, como cidadão, como profissional, como 

exemplo?" "Eu sou Associativo?" "Eu participo das minhas entidades representativas?" "Eu acompanho o que se passa nas reivindi-

cações dos movimentos médicos para resgatar a dignidade da profissão?"

Quanto mais nos afastamos ou somos omissos, mais os maus assumem posições, dominam e ditam o que querem.

Pare! Volte a crítica para dentro de si, olhe a sua atitude.

Nerlan Tadeu de Carvalho é vice-presidente da Associação Médica do Paraná

Por Nerlan Tadeu de Carvalho
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